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CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 
Zootecnia 
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José Fernando Bibiano Melo 

 
Dr 

EMENTA 
Espécies de organismos aquáticos de interesse zootécnico, nutrição de organismos  aquáticos,  reprodução  de  espécies  
reofílicas,  reprodução  de  tilápias,  sistemas  de  cultivos de peixes, carcinicultura. 
OBJETIVOS 

 Estabelecer relações da aquicultura com a produção de alimentos e saúde. 

  Desenvolvimento das técnicas de produção de peixes em diferentes sistemas de criação; 

 Conhecer a nutrição dos organismos aquáticos e formular rações para peixes e camarões; 

 Conhecer doenças relacionadas à aquicultura e tratamentos existentes; 

 Aplicação das boas práticas de manejo;  

 Desenvolvimento de técnicas de criação de camarões. 

 
METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
 
As aulas teóricascom enfoque do conteúdo ministrado serão através de aulas síncronas (teóricas – 30h) do conteúdo 

programático, aulas assíncronas (vídeo-aulas, lives, seminários- 30h). As aulas estarão programadas para serem administradas 

pela plataforma RNP ou Google meet. No entanto, pode ser revista com os discentes a forma que melhor possa adequar a eles. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será distribuída em 02 notas, sendo 1 seminário e 1 exercício a entregar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numero TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 
 

 
 
 

Aulas sincronas 
1 APRESENTAÇÃO: Apresentação inicial dos discentes, troca de informações comunicacionais, apresentação da 

disciplina, cronograma,. 
2 Técnicas de boas práticas de manejo na aquicultura 
3 Técnicas de boas práticas de manejo na aquicultura 

4 Nutrição de peixes, necessidades de proteínas e aminoácidos para peixes carnívoros e onívoros 
5 Necessidades de energia, carboidratos e Lipídios para peixes 
6 Formulação de ração 
7 Formulação de ração  
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8 Exercício de formulação de ração para peixes - Avaliação 
9 Reprodução de peixes – fisiologia da reprodução 

10 Reprodução de peixes – natural 
11 Reprodução de peixes – artificial, larvivultura, alvinagem 

12 Engorda de peixes- confinamento em tanque escavado e tanque rede 

13 Processamento da carne de peixe 
14 Doenças de organismos aquáticos 
15 Tratamento de doenças nos organismos aquáticos 

Aulas assincronas 
16 e 17 Carcinicultura 

Mercado, produção, viabilidade econômica 
17 a 30 Manejo alimentar 

Manejo reprodutivo 
Manejo de larvicultura 
Manejo de engorda 

Obs. As aulas assincronas 
16 à 30 Aulas Assincronas – leitura de textos, vídeo aulas, live (s).- relacionados aos conteúdos abordados nas aulas 

síncronas, para complementar práticas. 
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